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Processo de Diagnóstico

Diagnóstico é premissa para melhoria
Detectar pontos fortes e deficiências

Processo definido é composto de 3 fases
Pré-Avaliação

Adaptar o processo à realidade da empresa avaliada
Avaliação

Analisar as práticas da empresa
Relatório de Avaliação da Organização

Preparar a empresa para a melhoria
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1.9 Elaborar Plano de Diagnóstico

1.8 Examinar artefatos esperados

1.7 Sintetizar questionários sobre 
práticas de Engenharia de Software

1.6 Coletar artefatos esperados

1.5 Distribuir questionários sobre 
práticas de Engenharia de Software

1.4 Adaptar questionários sobre práticas 
de Engenharia de Software

1.3 Sintetizar o questionário sobre o 
negócio

1.2 Distribuir questionário sobre o 
negócio da organização

1.1 Apresentar o roteiro de melhoria 

1. Pré-Avaliação
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2.5 Revisar a caracterização da 
cobertura das práticas 

2.4 Caracterizar a cobertura das práticas 

2.3 Replanejar coleta de dados 

2.2 Examinar evidências objetivas 

2.1 Coletar evidências de Artefatos em 
entrevistas ou análise etnográfica

2. Avaliação
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3.4 Finalizar a avaliação, gerando base 
histórica 

3.3 Apresentar o resultado do diagnóstico 
para toda a empresa avaliada

3.2 Formatar e entregar relatório 

3.1 Definir conclusões sobre a avaliação, 
diagnosticando os problemas 
identificados 

3. Relatório de 
Avaliação da 
Organização
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Principais Técnicas do Processo

Diagnóstico exige
Compreensão da realidade da empresa
Estruturação e priorização dos problemas

Para definir o diagnóstico são usados
Questionários e Entrevistas com

Clientes/Usuários, Técnicos, Gerentes e Diretoria
Análise de Documentos
Análise Etnográfica 
Modelos de Qualidade
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Ferramenta de Apoio ao Processo

O Processo Definido demanda um grande 
esforço de análise e geração de documentos

O objetivo da ferramenta é facilitar o registro e a 
síntese de informações geradas pelo Processo de 
Diagnóstico

A ferramenta já foi projetada e encontra-se 
em desenvolvimento

É voltada para a Web
Apóia as três fases do processo
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Protótipo

Tela para seleção de tipos de questionário
Tela para definição de cobertura de práticas
Tela de consolidação de questionários
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Validação Empírica

O Processo vem sendo otimizado desde 2001
Foi aplicado em empresas goianas que possuem 
software como área fim ou como área de apoio

A eficiência do diagnóstico é comprovada 
Serve como base para o Processo de Melhoria 
subseqüente

A empresa valida o diagnóstico 
Nenhum problema relevante é omitido
Não há diagnóstico de falsos problemas



1/11/2005 Estratégia Tecnologia da Informação Ltda 15

Considerações Finais

Para melhorar processos de software é 
preciso conhecer o estado corrente das 
práticas de Engenharia de Software na 
empresa
O Processo de Diagnóstico 

Facilita o conhecimento sobre as práticas
Permite correlacionar os problemas
Ajuda a planejar o Processo de Melhoria
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Conclusões

O Processo de Diagnóstico proposto é
Ágil, sem perder a disciplina

A organização das tarefas evita re-trabalho e 
omissões

Aplicável a diferentes modelos de qualidade 
A primeira fase do processo permite a adaptação à 
empresa e ao(s) modelo(s) de qualidade

Compatível com processos adotados em 
pequenas empresas

Eficiente e objetivo na definição de resultados


